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Elaphoglossum	Schott	ex	J.	Sm.	apresenta	distribuição	Pantropical,	abrangendo	cerca	de	600	espécies.	No	Brasil,	o	gênero	
apresenta	maior	diversidade	na	Mata	Atlântica,	sendo	relativamente	pouco	representado	na	Amazônia.	Entretanto,	estudos	
sobre	a	pteridoflora	amazônica	vêm	ampliando	o	número	de	espécies	para	esta	região.	Neste	contexto,	este	estudo	tem	por	
objetivo	fazer	o	primeiro	registro	de	Elaphoglossum	lisboae	Rosenst.	para	o	Estado	do	Pará.	Os	dados	obtidos	provêm	de	
uma	exsicata	depositada	no	herbário	BHCB,	onde	a	mesma	foi	analisada	com	base	nas	principais	literaturas	e	comparado	
com	material	adicional	proveniente	do	herbário	RB.	Até	o	presente	momento,	E.	lisboae	tinha	sido	registrada	apenas	para	o	
Estado	de	Goiás.
Palavra-chave:	Floresta	Amazônica,	Pteridoflora,	Taxonomia.
Elaphoglossum	Schott	ex	J.	Sm.	presents	Pantropical	distribution,	covering	about	600	species.	In	Brazil,	the	genus	presents	
greater	diversity	in	the	Atlantic	Forest,	being	relatively	poorly	represented	in	the	Amazon.	However,	studies	on	the	Amazon	
pteridophyte	flora	have	been	increasing	the	number	of	species	for	this	region.	In	this	context,	this	study	aims	to	make	the	
first	record	of	Elaphoglossum	lisboae	Rosenst.	for	the	State	of	Pará.	Data	obtained	come	from	a	specimen	deposited	in	the	
herbarium	BHCB,	where	it	was	analyzed	based	on	the	main	literature	and	compared	with	additional	material	from	the	
herbarium	RB.	Up	to	the	present	time,	E.	lisboae	had	been	recorded	only	for	the	State	of	Goiás.
Keywords:	Amazon	Rainforest;	Pteridophyte	Flora;	Taxonomy.
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Introdução
Dryopteridaceae	Herter	é	uma	famıĺia	de	samambaias	com	distri-
buição	Pantropical	(TRYON;	TRYON,	1982;	SMITH	et	al.,	2006),	que	
compreende	 três	 subfamıĺias	 com	26	 gêneros	 e	 aproximadamente	
2.115	espécies	(PPG	I,	2016).	No	Brasil,	Dryopteridaceae	inclui	cerca	
de	191	espécies	distribuıd́as	principalmente	nas	regiões	Sul	e	Sudeste,	
com	40%	pertencente	ao	gênero	Elaphoglossum	(PRADO	et	al.,	2015).
Elaphoglossum	 possui	 cerca	 de	 600	 espécies	 (MORAN,	 1995;	
MICKEL;	SMITH,	2004).	Nas	regiões	neotropicais	com	altitudes	abaixo	
de	500	metros,	o	gênero	tende	a	apresentar	uma	menor	riqueza	de	
espécies	 (MORAN,	 1995),	 sendo	 mais	 rico	 em	 maiores	 altitudes	
(LABIAK,	2001).	No	Brasil,	cerca	de	85%	das	espécies	ocorrem	em	
habitats	de	montanha	nas	regiões	Sul	e	Sudeste	(FLORA	DO	BRASIL	
2020,	 2018),	 sendo	 composto	 basicamente	 por	 epıf́itas	 primárias	
(75%	das	espécies)	de	florestas	úmidas	(MORAN	et	al.,	2007;	TRYON;	
TRYON,	1982).
E  	considerado	um	táxon	bioindicador	por	incluir	espécies	bastan-
te	sensıv́eis	às	modificações	de	seu	habitat,	ocorrendo	raramente	em	
áreas	perturbadas	 (BRADE,	2003;	PEREIRA	et	 al.,	 2011).	Algumas	
espécies	podem	ser	resistentes	por	algum	tempo	em	habitats	modifi-
cados,	mas	diferentes	condições	de	luz	e	humidade	têm	uma	influên-
cia	considerável	na	sua	morfologia	(BARROS	et	al.,	2002).
O	presente	estudo	relata	o	primeiro	registro	de	Elaphoglossum	
lisboae	Rosenst.	no	estado	do	Pará,	Brasil.
Durante	a	análise	e	identificação	das	espécies	de	Elaphoglossum	
ocorrente	no	estado	do	Pará	(projeto	de	mestrado	do	primeiro	autor),	
encontrou-se	no	herbário	BHCB	uma	exsicata	contendo	uma	espécie	
proveniente	da	Floresta	Nacional	de	Carajás,	Serra	Sul,	corpo	D,	cole-
tada	 por	T.	 E.	 Almeida	 2265.	 A	 princıṕio	 foi	 determinada	 como	E.	
squamipes	(Hook)	T.	Moore	pela	Dra.	L.	C.	N.	Melo,	porém	A.	J.	Arruda,	
que	em	seu	mestrado	estudou	a	pteridoflora	de	Carajás	no	Pará,	a	
identificou	como	E.	minutum	(Pohl	ex	Fée)	T.	Moore.	Ambos	chegaram	
a	tais	conclusões	possivelmente	por	conta	de	similaridades	morfológi-
cas	com	estas	espécies,	como	comprimento	do	caule,	forma	das	esca-
mas	do	caule	e	consistência	da	lâmina.
Entretanto,	ao	analisar-se	as	coleções	de	E.	lisboae	(R.	Alves	4118),	
E.	squamipes	(J.	P.	S.	Condack	280	e	R.	A.	Engelmann	231)	e	E.	minutum	
(R.	F.	Novelino	et	al.	930	e	P.	Labiack	et	al.	2890)	depositadas	no	RB,	
seus	respectivos	protólogos	e	a	obra	de	Brade	(2003),	chegou-se	à	
conclusão	de	que	o	espécime	(T.	E.	Almeida	2265,	em	BHCB)	trata-se	
de	E.	lisboae.
Elaphoglossum	lisboae	Rosenst.,	Repert.	Spec.	Nov.	Regni	Veg.	20:	
92.	1924.
E  	uma	erva	epıf́ita	ou	rupıćula,	com	caules	longo-reptantes	revesti-
dos	por	escamas	castanho-claras,	oval-lanceoladas	de	base	levemente	
arredondada,	com	pequenas	projeções	na	margem.	Frondes	estéreis	
com	filopódio	alaranjado	encoberto	por	escamas	e	sem	pecıólo.	Lâmi-
nas	 estreitamente	 lanceoladas,	 com	 base	 longo-acuminada,	 ápice	
agudo,	tecido	laminar	glabro,	hidatódios	evidentes,	pontos	resinosos	
na	superfıćie	abaxial,	superfıćie	adaxial	rugosa	e	margem	encurvada	
sobre	 o	 lado	 abaxial.	 Nervuras	 secundárias	 terminando	 em	 ápice	
engrossado,	em	ângulo	de	50°-60°	em	relação	à	costa.	Frondes	férteis	
maiores	 que	 as	 estéreis	 em	 comprimento,	 com	 pecıólo	 e	 escamas	
interesporangiadas	(Figura	1).
Segundo	Brade	(1965),	Elaphoglossum	lisboae	assemelha-se	à	E.	
squamipes	 por	 apresentar	 caules	 longo-reptantes	 (Figura	 1A)	 com	
escamas	castanho-claras	e	espaçamento	entre	as	nervuras	secundári-
as	de	aproximadamente	1,0mm.	Mas,	distingue-se	desta	pelas	frondes	
estéreis	 sem	 pecıólo,	 lâminas	 estreitamente	 lanceoladas,	 com	 base	
longo-acuminada	(Figura	1B)	e	pontos	resinosos	abaxialmente,	mar-
gem	encurvada	sobre	o	lado	abaxial	e	superfıćie	adaxial	rugosa	(Figura	
1H),	além	de	nervuras	secundárias	terminando	em	ápice	engrossado.	
Enquanto	E.	squamipes	apresenta	frondes	estéreis	com	pecıólo,	lâmi-
nas	oval-lanceoladas	ou	espatuladas,	com	base	cuneada	e	sem	pontos	
resinosos	abaxialmente,	margem	plana	e	superfıćie	adaxial	lisa,	além	
de	nervuras	secundárias	não	terminando	em	ápice	engrossado.
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Elaphoglossum	lisboae	também	pode	ser	confundida	com	E.	minu-
tum	por	 apresentar	 filopódio	 e	 escamas	 do	 caule	 oval-lanceoladas	
(MORAN,	1995).	Mas,	distingue-se	desta	pelas	frondes	estéreis	sem	
pecıólo	e	lâminas	com	base	longo-acuminada	(Figura	1B),	ápice	agudo	
e	hidatódios	evidentes.	Enquanto	em	E.	minutum	as	frondes	estéreis	
possuem	 pecıólos	 e	 suas	 lâminas	 apresentam	 base	 cuneada,	 ápice	
obtuso	e	hidatódios	ausentes.
A	espécie	em	questão	é	endêmica	do	Brasil	(FLORA	DO	BRASIL	
2020,	2018).	Entretanto,	até	o	momento	só	havia	registro	confirmado	
para	o	estado	de	Goiás.
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Figura	1.	A:	Hábito;	B:	Base	longo-acuminada	da	fronde	estéril;	C:	Escama	do	caule;	D:	
Escama	da	 superfıćie	 adaxial	 e	 costa	da	parte	basal	da	 lâmina	estéril;	E:	Escama	oval-
lanceolada	da	costa	e	superfıćie	da	parte	basal	da	lâmina	estéril;	F:	Nervuras	secundárias	
terminando	antes	da	margem	e	com	ápice	dilatado;	G:	Superfıćie	adaxial	dobrando-se	na	
superfıćie	abaxial;	H:	Textura	da	superfıćie	adaxial;	I:	Textura	da	superfıćie	abaxial;	J:	Pecıólo	
da	fronde	fértil;	K:	Escama	oval-lanceolada	do	pecıólo	da	fronde	fértil;	L:	Lâmina	fértil;	M:	
Escama	da	costa	da	superfıćie	adaxial	fértil;	N:	Escama	da	superfıćie	abaxial	da	fronde	fértil.	
/	Figure	1.	A:	Habit;	B:	Long-acuminate	base	of	the	sterile	frond;	C:	Stem	scale;	D:	Scale	of	
the	adaxial	surface	and	costa	of	the	basal	part	of	the	sterile	blade;	E:	Oval-lanceolate	scale	of	
the	costa	and	surface	of	the	basal	part	of	the	sterile	blade;	F:	Secondary	veins	ending	before	
the	margin	and	with	enlarged	apex;	G:	Adaxial	surface	bending	on	the	abaxial	surface;	H:	
Adaxial	surface	texture;	I:	Abaxial	surface	texture;	J:	Petiole	of	the	fertile	frond;	K:	Oval-
lanceolate	scale	of	the	petiole	of	the	fertile	frond;	L:	Fertile	blade;	M:	Costa	scale	of	fertile	
adaxial	surface;	N:	Scale	of	the	abaxial	surface	of	the	fertile	frond.
